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As Bruxas de Riegersburg


Uma novela

Por Julie Anne Stratton


Tradução: Rochele da Silva
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Para minhas filhas Carmen, Katarina e Amrita




Pois que uma mulher trouxe a morte,

Uma Virgem de Luz a aboliu.

Assim a suprema benção

Em toda criatura,

Repousa na figura da mulher.

Pois Deus se fez homem

Por intermédio de uma Virgem doce e bem-aventurada.

—Hildegard of Bingen

Quia Ergo Femina



Estamos cientes de que os deuses do patriarcado são derivados pálidos e reversões da antiga, mas sempre Presente Deusa (s). Suspeitamos que escritores falocêntricos e artistas que têm um vislumbre de discernimento, às vezes, ficam desconfortáveis ​​com seu próprio estado de engano. Aqueles que têm alguma consciência do crime hediondo de reversão, que é o patriarcado, devem estar em um estado de profundo conflito e medo ... Dela

—Mary Daly

Quintessence...Realizing the Archaic Future




––––––––
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Capítulo Um

Castelo de Riegersburg, Áustria, junho de 1664
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Elisabeth analisou os preparativos para as festividades da noite em seu trono assentado em estrado de madeira. O ar estava gélido. Ela estremeceu e sentiu sua corrente dourada, aquela com uma pequena pedra carmesim; a cor do sangue, frio contra o peito. Em uma mão, ela segurava uma maçã, na outra, um cajado esculpido em bétula. Durante todo o dia, seus servos colheram ramos nas antigas florestas de seu domínio, que iam de Feldbach, no Sul, até Furstenfeld, no Norte. Elisabeth observou-os juntar duas enormes pilhas de madeira no meio do campo, necessárias para o ritual desta noite. Suas costas doíam, mas, ao sentir o cheiro de plantas frescas da primavera - possivelmente urtiga ou dente-de-leão - um sentimento de gratidão dispersou sua exaustão.

Obrigada, Deusa, por nos proporcionar colheitas abundantes ano após ano.

Este era o seu papel, seu dever como Baronesa, para com a terra e para com a população, todos os anos, para estar presente aqui, nesta celebração, não muito longe de sua fortaleza. Ela optou por esta grande clareira por conta de sua beleza e pela vista das colinas ao longe.

Elisabeth olhou para o mastro posicionado a sua frente e lembrou com carinho de como ela costumava dançar em torno dele, quando jovem donzela. Ela se viu rindo e como os homens jovens daquela época desejavam seu afeto.

Sou grata pelos métodos antigos ainda permanecerem firmes aqui.

As árvores sussurravam como se estivessem encantadas: 

“Você agora tem poder, poder real; de riqueza e terra, de posição, de respeito e, acima de tudo, de magia. É o tipo de poder que corre fundo em suas veias, como os rios que fluem através de sua terra, como o vento que sopra por entre as árvores, como os campos ricos, marrons, férteis e, por último, como as grandes chamas de Walpurgisnacht - o festival das flores e da nova vida. Seja cuidadosa e lembre-se disso. Não nos desconsidere ou tudo estará perdido!”

Por fim chegou o crepúsculo e Elisabeth animou-se ao contemplar as fogueiras sendo acesas. Cada pilha foi incendiada por seus quatro tutores, disfarçados de animais. Será que o povo dela viria este ano, como o fizeram por gerações ou teria a igreja o assustado?

À noite, Elisabeth contemplou os moradores da cidade em pé e esperando nas bordas da floresta: famílias e agricultores que chegavam com seus rebanhos. Bovinos, cabras e porcos seriam purificados nesta noite sagrada. Todo mês de maio, seus súditos vinham para limpar suas almas caminhando entre as fogueiras. Ela suspirou com alívio, vendo que eles não a haviam abandonado este ano. As mulheres e as donzelas exibiam grinaldas de flores e trepadeiras em seus cabelos.

Seu rosto, velado por um longo pano branco, estava escondido para sua segurança.  Sentiu sua tiara de ouro, aquela com um grande rubi, descansando no topo de sua cabeça. Elisabeth sentou-se com as costas eretas, orgulhosa. O tecido branco prateado do vestido era sedoso em sua pele e seu manto cinza - o especial, com fios de ouro - costurado com cuidado por Katl. Isso a manteve aquecida. Ela adorava usá-lo e esperava que todos pudessem ver o emblema significativo da lua crescente em suas costas. Elisabeth teve a honra de ser a ministrante dos rituais, o que ela sabia ser um costume preservado em seu território. 

Uma nuvem passou na frente da lua e, ao fazê-lo, ela lembrou-se de pesadelos recentes. Elisabeth estremeceu. Sonhara com queimadas: não, mulheres, crianças e até homens, gritando e queimando.

Temo que a praga e as queimadas de bruxas nos visitem. Esta noite, eu preciso afastar minhas ansiedades e concentrar-me na tarefa que tenho em mãos. Eu sou a Deusa Branca que caminhará dentre eles para, então, me unir novamente com meu amor em solo sagrado.

A escuridão se instalou. As fogueiras elevaram-se acima de suas cabeças, queimando tão forte que Elisabeth podia ver os contornos dos rostos da multidão. Seu povo viera na esperança de curas, milagres e purificação. Olhando para a frente, ela estava plenamente ciente de que a cadeira ao seu lado estava vazia. Ele viria como fazia todos os anos. Mas, e se ele não viesse; ele era um padre, um católico, nada menos! Talvez ele tivesse mudado de ideia. Eles conversaram pouco no ano passado.

Ela examinou os quatro cantos do campo onde os ajudantes mascarados se disfarçavam de criaturas, guardiães das festividades; um corvo, uma cabra, uma raposa e um peixe. Todos olhavam de volta para ela, esperando. Ela estava inquieta, mas reuniu coragem.

“Bem-vindos, irmãs e irmãos!” Elisabeth levantou-se e ergueu seu bastão para cima. Acima dela, as estrelas cintilavam no céu escuro; a lua estava cheia e resplandecente.

“Estamos aqui reunidos nesta noite, nesta hora, para atear nosso fogo contra a escuridão e saudar o retorno da Luz. Hoje é a nossa hora de comemorar!” 

Gritos de aprovação vinham da multidão. 

“É hora da Deusa e seu amado Consorte — terra e céu, lua e o sol —casarem-se. Vocês vieram até aqui para serem purificados e curados. E eu prometo a todos que isso será feito. Arauto da primavera! É a nossa vez! Esta é a temporada de alegria e fertilidade para todos. Chamem os Elementos!”  Elisabeth chorou, convocando os visitantes, e então se virou para o leste.

“Chamamos o Leste”, disse a figura mascarada de corvo com uma voz estrondosa, dando um passo à frente. “Venha até nós, elemento de ar. Traga os ventos para carregarem as sementes da sabedoria e do novo crescimento. Salve e seja bem-vindo.” 

A multidão aclamava.

“Convocamos o Sul", gritou a figura da raposa, vestindo uma máscara pontiaguda. Sua cauda balançava atrás dela enquanto corria para frente e agarrava um galho. Ela acendeu as folhas secas com fogo e acelerou ao redor das fogueiras, segurando a chama para que todos vissem. 

“Elemento do fogo, venha até nós e limpe nossas almas, purgue nossos pecados, e nos mantenha aquecidos durante a noite. Salve e seja bem-vindo”.

As pessoas uivaram e acenaram com as mãos, observando os movimentos da raposa. 

Uma figura mascarada de peixe balançou e disparou em torno dos espectadores, com suas roupas escuras, se misturando na noite. Ele gritou: “Chamamos o Oeste; que nossos riachos e lagos sejam sempre abundantes de peixe. Que a chuva mantenha nossos campos úmidos e ricos. Seja bem-vindo, elemento água!”

“Chamamos o Norte!” A figura da cabra saltou para frente, exibindo chifres espirais em sua cabeça. Ela bateu os pés no chão e girou com grandes pulos e saltos, provocando rugidos de risos e gritos da multidão. As pessoas começaram a dançar e agarrar uns aos outros. “Elemento da terra, fique fértil para termos comida suficiente para alimentar nosso povo, teus filhos. Bem-vinda, Mãe!” 

Em seguida, os quatro seres caminharam até o tablado e se curvaram diante de Elisabeth. Todos se viraram para ela.

—
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Ela colocou a maçã e o cajado no chão e ergueu os braços mais uma vez para o céu noturno. As pessoas permaneceram quietas ao redor das fogueiras. Elisabeth podia ouvir o crepitar da madeira em chamas.

“Eu invoco a Deusa da Lua, Deusa da Luz. Venha sobre mim, sua humilde serva, que sua vontade seja feita nesta terra. Que seus poderes de cura fluam através de mim para que todos vejam e toquem”, Elisabeth gritou e caiu sobre seus joelhos e mãos, chorando dramaticamente de dor. Estremecida, ela sentiu como se o poder da Deusa houvesse entrado em sua própria alma e ser. Numa só vez, os quatro indivíduos caracterizados de animais correram para o lado dela e a ajudaram a se levantar.

Virando-se para os habitantes da cidade, eles gritaram em uníssono: “Nossa Soberana caminha entre nós, bendita seja!”

As pessoas clamavam e seguravam as mãos em oração enquanto os quatro visitantes a escoltaram para fora do pódio e a guiaram pela população. Passando por seu povo, Elisabeth colocou as mãos em bebês e crianças pequenas, acariciando suas cabeças suavemente e garantindo à suas mães a boa saúde destes. Pelos demais, ela orou, e, pelos enfermos e deficientes, pousou as palmas das mãos com votos de boa sorte e consagrações a todos. As pessoas exclamavam em gratidão.

Um homem mais velho, andando com uma bengala, veio até ela. Ele ficou na frente dela, curvou-se, então se virou para a multidão.

“Ouçam-me, irmãos, no ano passado, nesta mesma noite, tive dores terríveis nos joelhos e por conta da graça de minha senhora, eu ando novamente!”

Ele se mexeu, levantando os joelhos. Gritos de aprovação se espalharam pela multidão, as pessoas acenaram com a cabeça, aplaudiram e gritaram louvores a Elisabeth, enquanto ela passava por eles, velada e liderada por seus ajudantes.

‘Graças à Deusa, que nos salva. Bênçãos a ela!’

Depois de uma hora se caminhando ao redor da circunferência das grandes fogueiras, Elisabeth estava esgotada. A raposa, que a segurava pelo seu braço direito, sussurrou em seu ouvido. “Estamos gratos, minha senhora, apenas queria que você soubesse. Se assim posso dizer, minha fazenda está indo bem, graças ao seu apoio, isto é, pela compra do novo arado.”

“Claro, Mestre Scheibelhofer. Seu sucesso está em nosso favor. Agora, leve-me de volta à minha cadeira, pois estou exausta”, disse Elisabeth.

Uma corneta ecoou ao longe. Elisabeth se apressou de volta para seu trono e se sentou.

Finalmente, ele está aqui. Eu quero prosseguir com isso. Ele veio no seu tempo, como geralmente o faz. Eu não quero me deitar com ele de novo, mas...

O povo reunido se agitou e se separou, revelando dois homens, vestidos de verde e marrom, saindo da floresta por trás do mastro, segurando tochas. Eles foram seguidos por um homem alto e musculoso, vestido com calças escuras de cor esmeralda. A máscara de um veado cobria o seu rosto, exceto pela barba que saía debaixo dela, e um par de chifres de veado descansavam em sua grande cabeça. Os três homens caminharam pelo meio das duas fogueiras até chegarem ao estrado, parando diante dela.

As pessoas gritavam e cantavam enquanto ele passava, “Ele está aqui. Ele está aqui, o Deus da Caça!”

O grandalhão se virou para a multidão, colocou as mãos nos quadris e levou um chifre curvo aos lábios, soprando-o duas vezes. O silêncio reinou. 

“Estou aqui para reivindicar minha Rainha. Alguém me desafia? Se não, meus amigos, que este seja um momento cheio de alegria. O inverno foi banido e a estação de crescimento está sobre nós. Vamos ser felizes e dançar noite afora”, berrou o homem e depois riu, antes de virar-se e abaixar-se sobre um joelho na frente dela.

Elisabeth levantou-se, pegou a maçã e colocou-a na sua mão estendida. “Eu aceito sua oferta. Vocês todos são minhas testemunhas!”  exclamou ela. “Deixe a música começar.”

O homem sentou-se ao lado dela e olhou para trás por detrás de sua máscara. “Você está linda como sempre”.

“Sim, sim”, disse ela, dispensando seu interesse. “Vamos assistir à dança; falaremos mais tarde.”

Eles contemplaram as jovens mulheres dirigindo-se ao redor do mastro que estava diante deles. Vestidas de branco, amarelo, rosa e verde, usando diademas de flores silvestres em suas cabeças, elas trouxeram alegria para o coração perturbado de Elisabeth. Ela bebeu na bela visão de cabelos movendo-se soltos nas costas e rostos animados, conforme dançavam. Um grupo de músicos tocavam viela de roda: rabecas, flautas doces e alaúdes os acompanhavam. As meninas levantaram fitas multicoloridas amarradas ao topo do mastro e dançavam, tecendo as cordas entrando e saindo, rindo e flertando com os jovens rapazes que assistiam. Pessoas mais velhas caminhavam entre as fogueiras. Embora estivesse cansada, Elisabeth adorava essa parte das festanças. Dança e alegria estavam por toda parte. O tambor batia mais e mais alto à medida que a noite avançava.

Ela virou-se para seu consorte mascarado. “Nós precisamos conversar, Georg”, ela finalmente disse, inclinando-se para o homem sentado ao lado dela. “É hora novamente. Este ano, com a ajuda dos Deuses, devemos conceber uma criança. Os velhos métodos não devem ser abandonados e eu não sou mais tão jovem”. 

“Não estamos aqui? E você ainda é forte e capaz,” Georg respondeu, batendo em seu joelho e rindo. “Você nunca me decepcionou ao tirar sua rosa”.

“Desista, homem, antes de investir em mim novamente. Esteja avisado. Você sabe que eu faço isso apenas para o bem do meu povo e da terra”, ela retrucou.

“Baronesa, isto é, minha senhora, peço perdão.  Me deixo levar pelas festividades...” Ele encostou seu punho no coração e em seguida, pegou a mão dela e deu um beijo. 

“Isso acontece. Preciso te lembrar que me importo com você agora apenas como irmão? Nós mudamos, espero que estejamos mais velhos e mais sábios,” Elisabeth disse, sorrindo. Ela respirou fundo e relaxou. “Eu acredito que a criança que esperamos por tanto tempo será concebida esta noite”.

“A Guardiã da Fé?” Georg disse, bebendo o vinho que lhe foi servido por um servo.

“Sim, ela vai nascer próximo ao Natal”, respondeu ela, e olhou para a multidão dançando.

“Você está preocupada, minha senhora?” disse Georg. “É por causa daquele genro seu? Guarde minhas palavras, ele tem fome de seu castelo e de suas riquezas.”

“É verdade, ele iria me roubar Riegersburg e o que é por direito meu, se eu permitisse. Ele é traiçoeiro e Regina é uma grande decepção. Ela é fraca e lenta”. Elisabeth balançou a cabeça. Ela odiava seu genro e, além disso, o exército turco ameaçou suas fronteiras de Riegersburg. Com isso ela até poderia lidar, mas estava com mais medo do primeiro perigo.

Por quanto tempo mais ela poderia proteger sua terra e seu povo das calamidades iminentes? Este fardo fez seu coração pesar com preocupação. “Você já ouviu falar, eu sei, das queimadas em outros lugares. Temo que a Inquisição chegará a Riegersburg. Tive pesadelos recentemente. Você pode confiar na igreja para protegê-lo das queimadas?”

“Não se preocupe, estou seguro. Nenhum de nossos seguidores iria denunciar-me”, respondeu ele, apontando para a celebração. “A crença antiga é forte aqui. Veja, seu povo se alegra conosco”, continuou ele, saltando. “Venha. Vamos caminhar no fogo juntos.”

Levantaram-se; a Deusa e seu consorte caminharam entre as chamas, de mãos dadas. A multidão aplaudia, à medida que seguiam adiante do mastro, onde dois guias segurando tochas os esperavam. Logo depois, eles caminhavam sob o suave luar que lançava sombras elegantes enquanto fluía através das árvores. Eles seguiram os dois homens na floresta profunda para uma pequena clareira, em um bosque sagrado de bétulas, freixos e carvalhos.

Elisabeth olhou para as sete tochas espaçadas ao redor da clareira e para o canteiro de flores, as peles e a erva doce americana que foram arranjados para eles no centro. Os guias ficaram para trás, na entrada do bosque, para a proteção contra os curiosos e intrusos. 

Elisabeth sabia que esta era sua última chance de conceber um filho. Seus anos férteis estavam chegando ao fim e sua fé estava perdendo terreno contra o Cristianismo. A relevância disso pesava sobre ela. A ação seria vital para aplacar os espíritos da terra.

Preciso fazer Georg se sentir honrado e despertar seu desejo. Embora ele seja o sumo sacerdote da nossa irmandade, é também apenas um homem e eu já fiz isso no passado com ele. Houve um tempo em que o achava atraente e gostava de ser abraçada por ele. Eu não desgosto dele. É só que meu coração mudou e eu desejo Katl, minha amada criada.

No entanto, ela sabia que seu sacrifício não deveria ser uma tarefa árdua. Talvez tenha sido por isso que ela não concebeu recentemente, pensou, lembrando-se do filho que concebera anos atrás. Ela passou a gravidez longe de casa, com uma prima na Itália. Regina ou Johann nunca poderiam descobrir sobre esse menino nem sobre a criança que ainda viria. Katarina precisava manter esse segredo escondido a todo custo.

Eu odiei deixá-lo. Ela olhou para cima. Deusa da Lua, eu preciso uma garota, ouça meu pedido.

Ela deixou de lado seu desejo por Katl, para o bem de todos, e, começou a dançar e cantarolar com a música que vinha por entre as árvores. Ela se orgulhava de ser uma dançarina habilidosa enquanto circulava ao redor dele.

“Venha, meu Deus, dance comigo”, disse ela levantando o vestido, mostrando-lhe suas pernas atraentes. Rindo, ela estava determinada a se sentir jovem novamente.

“Esta é a Elisabeth que conheço de muito tempo”, respondeu Georg, pegando seu braço. Seus olhos brilharam.

“Não tão rápido, vamos aproveitar a noite”, disse Elisabeth, e gentilmente se livrou de suas garras. “Olhe para a lua. É quase o momento em que nossos desejos ...”

“A ocasião é agora”, disse Georg. Ele a ergueu, carregou-a para a cama improvisada e deitou-a suavemente sobre ela.

Enquanto ele abaixava as calças para expor a extensão de seu estímulo, Elisabeth agarrou a mão dele. “Espere, precisamos ...”

Mas Georg tirou o véu dela e, ajoelhando-se ao seu lado, pronunciou as palavras do ritual que eles conheciam tão bem. “O altar dos mistérios se desdobra, o ponto secreto dos Círculos sagrados, assim eu te assino como antigamente, para com beijos dos meus lábios ungir.” Ele se abaixou e a beijou.

Elisabeth sentou-se e estendeu a mão para o cálice, que era cheio de vinho e seu atame deixado lá por seus servos. Ela segurava a taça e Georg, o atame; seu punhal ritualístico feito de ouro e prata.

Ele inseriu a ponta do atame no vinho e disse: “Além dos laços de tempo e sentido. Contemple o mistério —” 

Em seguida, colocando ambas as mãos sobre as dela, enquanto ela segurava o cálice, ele a beijou novamente. Ela tomou um gole do vinho e o beijou de volta. 

Depois que ele bebeu do copo, ela saltou, desamarrou a capa, e puxou sua camisa sobre a cabeça, deixando seu corpo nu brilhar ao luar. “Aqui”, disse ela, “onde o Lanceiro e o Graal se unem, e os pés e os joelhos. E seios e lábios ...”

Ela pegou o rosto áspero dele em suas mãos, e, embora sua respiração cheirasse a vinho, beijou-o com força na boca mais uma vez. Elisabeth mordiscou seu lábio inferior; a barba dele pinicava seu queixo. Ele a puxou para si e retribuiu o beijo com fervor, fazendo o pescoço dela arrepiar de prazer. Eles mudaram de uma posição para a outra. Ela passou as mãos sobre seu corpo tenso, dando-lhe prazer, alimentando sua paixão, até que ela sentiu que era o momento certo. Ela gemeu alto e ele se moveu sobre ela inflamado, até que por fim jogou sua cabeça para trás em êxtase.

Depois, ela se deitou ao lado do homem adormecido, quente e suado, enrolada em cobertores de pele. A música havia parado já há algum tempo e a floresta estava quieta. 

Elisabeth juntou as mãos sobre o coração e olhou para o céu noturno. Nuvens passaram sob a cúpula iluminada pelas estrelas e ela orou à lua, sua companheira de confiança. 

“Deusa, eu imploro mais uma vez, me dê uma menina.”

No entanto, ela temia o futuro da Deusa e sua adoração, escondida agora da igreja, mas ainda viva. Ela pensou ter ouvido o vento sussurrando por entre as árvores, 

“Os tempos estão mudando. Cuidado!”

Os caminhos mais antigos estavam perdidos para sempre? Talvez esse período exigisse mais dela. Enquanto ela estava lá, perturbada, uma ideia tomou forma em sua mente. Se tudo o mais falhasse, haveria uma maneira de impedir que a fé desaparecesse. Ao contrário de seu povo, ela tinha aprendido a ler e escrever. E se?

Ela ansiava por estar com Katl. Então, não querendo acordar Georg, ela se vestiu silenciosamente, se aproximou e bateu em um dos guardas no ombro.

“Leve-me de volta ao meu castelo.”
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Capítulo Dois

Castelo de Riegersburg, Áustria, junho de 1665
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Era uma manhã cinzenta e chovia forte do lado de fora da fortaleza. Sons fortes como staccato batiam contra as vidraças de chumbo. Elisabeth andava de um lado para o outro em seu quarto espaçoso. Sua cama de quatro postes com seu dossel de brocado dourado e vermelho ainda estava desfeita. No chão, tapetes intrincados tecidos à mão cobriam as frias tábuas de madeira. Uma mesa longa e esguia, coberta com um tecido damasco cor de pérola, estava no meio da sala. Uma garrafa de vinho aberta, duas xícaras de ouro e um prato com pão e queijos comidos pela metade estavam sobre ela. 

Katarina sentou-se em um pequeno banco próximo à lareira, onde o brasão de Elisabeth estava pendurado acima. Um par de pombas e duas espadas cruzadas pintadas de vermelho, branco e prata nasceram na crista. O fogo estalou, aquecendo a sala e uma ponta de cera de vela queimada e fumaça faziam cócegas no nariz de Elisabeth.

“Eles vão precisar de alguém para culpar por este tempo ruim implacável”, disse Elisabeth, parando ao olhar pela janela. Ela colocou as mãos em cada lado do batente. “As colheitas estão arruinadas. As pessoas passarão fome neste inverno; eles recorrerão para más ações.” Ela pressionou a testa contra a janela e se voltou para Katarina, preocupada.

Katarina disse, “Minha senhora, o povo de Riegersburg gosta de você e não agiriam como aqueles em Linz. Sua generosidade é bem conhecida.” 

Elisabeth se virou para Katarina e sorriu. “Depois de todos esses anos, você ainda me chama de sua senhora.”

“Hábito, minha senhora, Lizzie, quero dizer. Eu não quero deixar escapar nada na frente dos outros.” Katarina aqueceu as mãos contra as chamas bruxuleantes. 

“Nossa, Katl, que ingenuidade de sua parte, sempre acreditando no bem.” Elisabeth se aproximou da mulher e pousou os dedos em seus ombros. 

Katarina ergueu os olhos. “Você deveria estar vestida, minha senhora. E eu preciso arrumar seu cabelo.”

Elisabeth baixou os olhos para a camisola de lã, depois curvou-se e beijou Katarina no rosto. Suas preocupações são sempre para mim, apesar do perigo persistente para ela. “Minha amada, você tem sido minha serva de confiança e amante por muitos anos. Não se preocupe tanto comigo. Em vez disso, sou eu quem me preocupa com o seu bem-estar. Houve queimadas em Feldbach. Você não está segura.” 

“Por quê? Não há preocupação, a não ser que seu genro esteja tramando algo. Perdão, minha senhora, mas eu não gosto dele, ele cobiça a sua riqueza e o castelo. Essa é a única razão pela qual ele se casou com Regina.” 

“Eu sei que isso é verdade,” disse Elisabeth. 

“Ele quer arruinar você. Todos aqueles processos judiciais que ele te colocou, na tentativa de roubar Burg.” Disse Katarina, com um pouco de fervor na voz e levantou-se, colocando os braços na cintura. 

Mas Elisabeth acenou para que ela se sentasse novamente. “Acalme-se, minha amada.” Ela fez uma pausa. “Minha filha estúpida não tem inteligência para enfrentá-lo. Agradeça a meus ancestrais, meu advogado e aos Espíritos por eu ter ganho contra seu último processo.” 

“Regina era uma criança tão doce”, disse Katarina, olhando para o fogo. 

Elisabeth sentou-se no chão ao lado dela, pegando suas mãos e beijando-as. “Verdade, ela era antes de conhecê-lo.” Ela olhou nos olhos da mulher. “Eu juro que Johann não terá o Burg enquanto eu viver. Ainda assim, Siegfried me disse que Johann planeja autuar Georg por feitiçaria. Temo que nem mesmo os padres estejam seguros.”

“A Deusa vai nos proteger”, disse Katarina, levantando-se novamente. “Vamos procurar no livro por alguma coisa que possa ajudar. Graças ao seu bom senso, temos tudo o que precisamos lá. Nossos caminhos são mantidos seguros nele.”

Elisabeth a observou com atenção, extasiada. Katarina foi até a mesinha de cabeceira, destrancando uma gaveta com uma chave que tirou de trás do brasão. Puxou um livro pesado com capa de couro e, colocando-o sobre a mesa, folheou as páginas. “Vamos lançar um feitiço para nossa proteção. Pobre Georg, ele pode estar perdido, mas precisamos nos proteger e proteger o castelo.” 

Elisabeth riu por entre dentes e se levantou para sentar-se em uma das duas cadeiras ao lado da mesa. Nos últimos três meses, ela passou longas horas à noite escrevendo cada feitiço, cada chamado, cada canto que ela e Katl podiam se lembrar de terem sido ensinados por sua professora, a velha esposa Kietchelbach, e, também, aqueles que elas mesmas criaram. Kietchelbach morreu anos atrás, passando a liderança para Elisabeth. Diariamente, Katl coletava ervas, distribuindo-as e desenhando imagens detalhadas delas, rotulando-as meticulosamente com as doenças que curavam.

Partejamento e dicas sobre poções de amor foram adicionados junto com os nomes secretos da Deusa e dos espíritos da terra. Elisabeth tinha orgulho de seu trabalho, embora sua própria sobrevivência exigisse segredo absoluto. 

“Aqui!” Katarina chorava com os olhos brilhando, acenando os braços. Ela apontou para o chão. “Será feito hoje à meia-noite de lua cheia. Vamos convocar Reudwyn, o espírito da árvore sorveira. Há uma lá embaixo, no pomar perto do vinhedo. Vou colher as frutas esta tarde para fazer um suco vermelho.” 

“E vou desenhar um pentagrama aqui à noite com o suco e acender os cantos com cinco velas brancas. Fizemos nosso trabalho no passado para o bem; ninguém sofreu ou conheceu nossos trabalhos”, disse Elisabeth, abraçando-a. 

“O que eu faria sem o seu amor, querida?” Disse Elisabeth, rindo e empurrando Katarina de brincadeira. Ela olhou novamente pela janela onde uma nuvem negra passava acima e de repente se preocupou com sua outra filha, aquela mantida em segredo de todos, a garota concebida para continuar a fé. O coração dela doía. Ela não podia visitar Hilde por medo de que alguém a descobrisse e falasse com Johann. Uma criança cometida em adultério era um pecado grave. 

Ela ficou séria e se voltou para Katarina. “Minha filha está indo bem com o fazendeiro Wenzel e sua esposa?” 

“Sim, sua garotinha está se tornando uma bela jovem: teimosa como você, saudável e inteligente”, respondeu Katarina com um brilho nos olhos e um sorriso bem-humorado. “Eles são gente boa e, certamente, não trairão seu auxílio e prece. O dinheiro que você dá a eles a cada mês irá segurar suas línguas”.

Katarina se apressou e tirou um dos vestidos de Elisabeth de um armário alto. Ela colocou o macio vestido verde e marrom com sua gola rendada branca sobre a cama e começou a vestir a patroa. Primeiro a anágua, depois o espartilho foi amarrado e puxado pelas cordas; então, por fim, o vestido elegante. 

Elisabeth adorava a sensação de Katl vestindo-a. Ela estava sendo egoísta por não dar mais a Katl: possivelmente, um pouco de terra? Mas Elisabeth não suportava não a ter por perto e que melhor maneira de esconder seu verdadeiro relacionamento do que tê-la como sua serva pessoal? 

“Preciso ajeitar seu cabelo. Devo fazer um penteado alto?”

“Sim,” Elisabeth sentou-se. Quando Katarina terminou a prega final dos longos cabelos de Elisabeth, ela foi até a penteadeira e trouxe de volta um colar de rubi cor de fogo e o prendeu em volta do pescoço de Elisabeth. 

“Você ainda é linda para mim”, disse Katarina, colocando os brincos combinando em Elisabeth.

Elisabeth ergueu uma sobrancelha. “Ainda, você diz; não fui sempre?” Dizia ela, enquanto Katarina trazia sua taça de prata, elevando-a.  Elisabeth olhou-se criticamente e, julgando-se bastante apresentável, tocou a campainha para ser acompanhada para o café da manhã. Um minuto depois, a porta se abriu e ela saiu com Katarina, seguindo-a alguns passos atrás. 

Quando ela se aproximou da sala de jantar, um criado abriu uma porta grande e espessa com painéis de carvalho para que ela pudesse entrar na sala ampla. As imponentes paredes de pedra cortadas exibindo tapeçarias trançadas representando cenas de caça e paisagens diminuíam-na, enquanto ela se arrastava em direção a sua cadeira na extremidade de uma mesa comprida e majestosa. Candelabros iluminados por velas em suportes de ferro tremeluziam, lançando sombras selvagens nas paredes e, entre elas, janelas estreitas em arco davam para o vasto campo, deixando entrar a luminosa luz do sol. 

Johann levantou-se, mas ela acenou para que se sentasse. Alguém pigarreou e o som rompeu o silêncio. Ela sorriu e, depois de colocar o guardanapo na cintura, olhou para cima e seguiu o olhar no comprimento da longa mesa para seu genro e sua filha, Regina. Os três servos que estavam por perto esperando para servir a refeição matinal foram ignorados. 

“Senhora, estivemos esperando com a maior paciência possível por quase uma hora,” Johann disse com um pouco de calor na voz e acenou para que um dos criados trouxesse seu café da manhã de polenta e carnes. 

“Sim, mãe, por que demorou tanto esta manhã?”, perguntou Regina. Sua filha parecia exausta e cansada. Estaria ela doente de novo? Pensou Elisabeth, notando a tez pálida da filha. Regina tinha o cabelo castanho claro preso no topo da cabeça. Ela trajava um vestido de veludo azul junto com seus brincos de pérola favoritos. Elisabeth ficava irritada com o fato de sua filha adoecer com frequência. 

“Querida, você não tem permissão para questionar minhas ações.”

Elisabeth olhou fixamente para sua filha. Chamou um dos servos. “Frederick, traga minha bebida matinal agora.” Para Katarina, ela disse: “Você está dispensada, por enquanto”.

Depois que Katarina saiu da sala, Elisabeth endireitou as costas e sorriu para Johann. “Então, me diga, Johann, que bobagem é essa que eu ouço sobre bruxas?” O criado trouxe o chá e ela bebeu um gole, deliciando-se com a mistura herbácea de urtiga e hortelã-pimenta. Ela não ia deixar Johann intimidá-la. Frederick trouxe para ela uma tigela de mingau de cevada coberto com creme e mel. Ela estava morrendo de fome e o aroma era agradável. A comida aqueceu seus modos e ela saboreou cada colher. 

“Mãe, não se preocupe”, Johann respondeu enquanto comia. “É realmente uma questão pequena.”

“Uma questão pequena?” Elisabeth largou o utensílio, cruzando as mãos na frente da tigela. “Isso pode afetar a prosperidade do meu povo ... e do Burg! Eu ouvi alguns dizerem que o tempo ruim é por causa da feitiçaria. Certamente você não acredita nessa besteira?”

“Chegou ao meu conhecimento que o Padre Agricola teve reuniões secretas no Hubershof. Há rumores de depravação, libertinagem e até dança nua. Na verdade, isso não é nada para seus ouvidos ou de Regina, diga-se de passagem.” Johann sorveu avidamente porções de mingau. Por fim, ele se recostou na cadeira, dando tapinhas na barriga arredondada, em seguida, acenando com a cabeça em direção ao servo, apontando para sua tigela. “Mais, vou querer outro.”

“Mamãe, Gretchen, minha empregada, me contou coisas horríveis.” Regina olhou para o marido assentindo, parecendo realmente chateada. 

“Padre Agrícola? Não posso e não vou acreditar nessas fofocas! Essa conversa é infundada e perigosa. Pelos céus, ouça o que está dizendo: ele é um padre”, disse Elisabeth, fixando os olhos em Johann. Mas por trás de seu olhar penetrante estava o medo. Ele sabe de alguma coisa. Preciso desviar sua atenção e desviar dos rumores. Os julgamentos não devem chegar a Riegersburg! Devo fazer tudo ao meu alcance para parar essa loucura. 

“Então, ele quer que você acredite, talvez”, disse Johann. 

“Não me fale de libertinagem, Johann. Nós dois sabemos que há coisas que é melhor não se dizer,” disse Elisabeth, sabendo que ele sabia sobre ela ter descoberto acerca das noites selvagens dele com algumas das garotas da cidade. Ela limpou a garganta e soltou uma gargalhada. Isso deve colocá-lo em seu lugar. Ele não vai me ver com medo. Como ele ousa instigar sem minha permissão? 

Regina, que mordiscava seu bolo de aveia, olhou para o marido e franziu a testa. 

Os servos se inquietavam enquanto o corredor ficava silencioso, exceto pelo vento soprando contra as janelas. 

“Sim, sim, você tem toda a razão.” Johann disse. Seu rosto ficou vermelho de inquietação. “O que dizer então de outras transgressões e do granizo que arruinou nossas colheitas? Você tem explicação para isso?”

Elisabeth raciocinava por uma resposta, mas nada parecia plausível. 

Johann aproveitou-se do silêncio dela. “O que eu pensei, senhora. Portanto, tomei a liberdade e escrevi ao Kaiser pedindo permissão para fazer um julgamento aqui. Eu mesmo como juiz. Ele me deu licença por conta do meu treinamento de advogado.” 

Os olhos de Elisabeth se arregalaram. Regina ergueu os olhos assustada. 

“Tomou a liberdade?” Elisabeth disse, retomando sua voz. “Eu digo insolência descarada! Você escreveu a Leopold pelas minhas costas sobre este assunto? Este é meu castelo, estas são minhas terras, meu povo,” Elisabeth gritou, batendo as mãos na mesa. Ela se levantou, seu peito arfando de fúria. “Você pensa demais em si mesmo, Johann. Tenha cuidado, ou eu deserdarei você e Regina.” 

Mas Johann não se comoveu. “Já foi arranjado. Se o Kaiser e o Papa concordarem com minha proposta, não há nada que você possa fazer”, disse ele, erguendo a sobrancelha e inclinando o queixo em um sorriso malicioso. 

Katarina está certa, você é mau. Acho que você não conhece nosso clã, nem jamais compareceu a Walburgisnacht. Você acredita que as festividades sazonais dos fazendeiros estão sob você. Agradeça a Deusa por seu orgulho estúpido. Meu povo é leal a mim, não a você. Seu cachorro insolente! E preciso entrar em contato com o conde Esterhazy imediatamente. Ele é próximo do Kaiser e vai consertar as coisas. 

Recompondo-se, ela respirou fundo. “Não terei julgamentos aqui em Riegersburg!” gritou ela. “Você está dispensado. Não quero que meu café da manhã seja arruinado por sua insolência.”

Johann jogou o guardanapo sobre a mesa e se levantou. “Como quiser”, disse ele e marchou para fora da sala. Regina começou a chorar, segurando as mãos na frente do rosto. 

“Ele se superou desta vez, filha. Você precisa se divorciar dele. Eu ainda sou a Baronesa aqui,” disse Elisabeth e sentou-se novamente. Suas pernas tremiam sob a mesa. Ela tinha ouvido falar dos métodos de tortura usados pelos inquisidores em bruxas. Nenhum deles era amistoso, todos eram fatais. Ela ligaria para seu advogado hoje e rezaria para que não fosse tarde demais para impedir Johann. 

Regina se levantou, evitando o olhar de sua mãe, deixando sua refeição inacabada.

“Posso ter sua licença, mãe?”

“Como quiser! Vá correr atrás do seu marido.” Ela viu sua filha sair correndo da sala e virou para seu criado. “Frederick, traga minha pena e um pedaço de pergaminho, rápido.”

Elisabeth terminou seu café da manhã sozinha.
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Capítulo Três

Fazenda Hubersdorf, Áustria, junho de 1665
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Alguns dias depois, duas figuras encapuzadas passavam despercebidas pela nogueira, perto da fazenda Hubersdorf, ao longo da parede de pedra que circunda o local. Elisabeth podia ouvir o vento farfalhar entre os galhos e folhas das árvores. Ela puxou sua capa com força contra a noite escura e chuvosa. Olhou para a lua crescente encoberta por entre as nuvens e estremeceu. Elas chegaram na porta lateral de madeira da casa e bateram. A porta se abriu antes que elas pudessem terminar. A luz do fogo revelou sua capa de cor bordô vivo e a marrom escuro de sua companheira, Katarina.

“Entre,” uma voz masculina chamou de dentro. “Rápido, antes que vocês sejam vistas.” Elas entraram e fecharam a porta em seguida. Elisabeth puxou o capuz para trás e observou a sala que conhecia tão bem. Havia uma grande mesa perto da lareira da cozinha, algumas cadeiras de madeira, uma garrafa de vinho tinto e taças. Uma cama rústica feita de madeira de cerejeira foi empurrada para um canto. Velas de sebo iluminavam o ambiente, lançando sombras sinistras na sala caiada. “Pegue meu manto.” Ela desfez o fecho e entregou a Katarina, que já havia tirado a capa.

“Sim, minha senhora.”

“Qual a razão deste encontro?” Georg se aproximou das mulheres e as abraçou, uma após a outra. “Recebi seu recado por Siegfried para nos encontrarmos, mas nenhum motivo foi escrito. Para quê tanta pressa? Nossa reunião mensal é em apenas três dias.” Ele acenou para que Katarina e Elisabeth se sentassem à mesa. Ela se sentou perto do fogo e imediatamente sentiu seu calor. Georg entregou a cada uma delas uma taça de estanho e serviu um pouco de vinho. Ele se sentou e tomou um gole, em respeito a cada mulher.

Elisabeth bateu o pé no chão de terra coberto de palha e ergueu uma sobrancelha.

“Ei, não me olhe assim, mulher.” Georg disse, com um sorriso presunçoso. Katarina baixou os olhos para as mãos, piscando nervosamente. 

Elisabeth alisou o vestido, pigarreou e disse: “Georg, Johann obteve dispensa do Kaiser para prender e investigar pessoas sobre as acusações de bruxaria em Riegersburg. E não há nada que eu possa fazer por enquanto. Escrevi ao meu amigo, o conde Ezterhazy, pedindo ajuda. Ele tem a confiança de Leopold e espero ter vantagem no tribunal muito em breve. Johann seguirá seu caminho até que eu possa detê-lo. Sei que você acredita que está seguro por causa da Igreja e de sua posição. Mas estou avisando, ele sabe das nossas reuniões.” Elisabeth baixou a voz para um sussurro e inclinando-se para mais perto, ela continuou. “Alguém nos traiu.”

Elisabeth sentiu seus joelhos fraquejarem e a sensação dos acontecimentos indo muito rápido. Katarina estendeu sua mão para pegar na mão dela, mas ela a puxou, balançando a cabeça.

Georg cruzou os braços e franziu a testa.

“Quem faria isso? Certamente, nenhum dos meus irmãos?” Ele franziu a testa, esfregou o cabelo, então balançou a cabeça suavemente. “O que podemos fazer?” Georg as estudou por um tempo, depois desviou o olhar para o fogo.

Elisabeth também olhou para as chamas. O vento uivava lá fora como se fossem espíritos que a estivessem alertando. O crepitar do fogo não conseguiu acalmá-la. Seus músculos estremeceram e o calor percorreu seu corpo. Depois de alguns minutos, ela bateu com os punhos na mesa e com a voz elevada disse: “Eu não vou deixar o fracote do meu genro governar minha fortaleza ou colocar medo em meu povo. Eu vou lutar contra ele nisso. Não sei quem divulgou as informações a Johann, mas garanto a vocês dois que descobrirei a verdade. Embora seja difícil imaginar que alguém tenha feito isso, já que nosso povo nos apoiou por anos em nossas ações. Ninguém jamais questionou minha autoridade.”

Katarina cobriu o rosto com as mãos, respirou fundo e ergueu os olhos novamente para Elisabeth. “Elisabeth, por favor. Já lhe disse que ele quer Riegersburg para si e que a criança estaria em seu caminho. Eu ouvi Johann e Regina preocupados conversando sobre sua herança. E talvez ele esteja usando o clima para promover seu caso e, na verdade, não saiba de nada. Tenho certeza de que Johann faria qualquer coisa para arruiná-la, mesmo que isso significasse matar. E ele sabe como você se preocupa com seu povo. Ele vai usar o seu amor contra você!”

Georg se levantou e caminhou lentamente pela sala, envolvendo os braços em volta do peito. “Quanto ele realmente sabe sobre nossa fé e nossa filha?” disse ele, com uma expressão séria.

Elisabeth escolheu suas palavras deliberadamente. “Não creio que ele saiba de muito mais além de que há reuniões aqui. E não sei se ele realmente acredita na existência de nossa filha ou quem teria dito alguma coisa. Siegfried está investigando os servos e não descobriu nada. E aliás, Johann não tem ideia sobre nossa Soberana, a Deusa e sua magia.” Elisabeth respirou fundo ao notar uma vela apagada. Ela olhou para Katarina e depois para Georg. Uma sensação de pesar cresceu em seu estômago. “Todos nós conhecemos os métodos dos sacerdotes à procura de bruxas ou pagãos. Quem de nós não confessaria a eles sob tortura bárbara ou mesmo sobreviveria?” A garganta de Elisabeth desenvolveu um nó dolorido e sua voz falhou enquanto ela continuava. “Já vi queimadas em outras cidades e conheço suas práticas. É horrível. Fomos abençoados pela fidelidade de meu povo a mim e por sua igreja escondendo nossos segredos todos esses anos.”

“Então eu devo queimar tudo o que tenho aqui que poderia nos incriminar.”

“Sim, e precisamos informar os outros para fazerem o mesmo e estarem vigilantes. Não haverá nenhum ritual até que a tempestade passe.” Katarina disse com as mãos juntas na mesa. Elisabeth sentiu um profundo sentimento de gratidão pela lealdade e devoção incomparável de sua criada.

“Decidi que o melhor lugar para esconder nosso livro da fé deveria ser em St. Martins”, disse Elisabeth com a mandíbula rígida. “Você precisa fazer os preparativos para que o quarto da Deusa seja selado para que ninguém possa encontrá-lo e o livro deve ser mantido lá por enquanto.” Ela se inclinou na direção de Georg e apoiou as mãos nos joelhos.

A boca de Georg se abriu e ele soltou uma gargalhada.

“Então, eu deveria colocar a mim e aos irmãos em perigo? É este o seu plano?” Ele saltou e caminhou até a lareira com as costas voltadas para elas, seu grande corpo musculoso recortado pelo fogo. O peito de Elisabeth doeu ao testemunhar o desespero de seu ex-amante. Ele sempre a apoiou e foi seu sumo sacerdote, o pai de sua filha; a futura Guardiã da Fé que estava escondida em segurança na fazenda Wenzel. Como ela poderia convencê-lo de que essa era a única maneira? Ela sabia que, instintivamente, padres de fora da cidade não iriam encontrar o livro se estivesse bem debaixo de seus narizes.

Sem saber o que dizer, ela se levantou e caminhou até ele, colocando a mão levemente em seu ombro. Ele se virou, obviamente engolindo em seco, exibindo um sorriso que apareceu rápido demais. Ele ergueu a mão, balbuciando: “Jurei servi-la, minha senhora, meu amor nos melhores e nos piores momentos. E eu devo manter minha promessa a você e à fé.”

Elisabeth desejou de todo o coração poder aliviar sua dor e seu dever. No entanto, ela sabia que ele seria seu escudo. Ela o puxou para um abraço gentil, acariciando seus cabelos castanhos encaracolados.

“Usarei meu poder para protegê-lo, meu amor. Esta é a minha oração e minha promessa a você e aos outros como Guardiã da Fé da sabedoria e graça da Dama da Luz. Não sou eu a Baronesa de Riegersburg?” disse ela, gentilmente.

Ela afastou-se de Georg e se sentou à mesa, perto de sua criada. Com um suspiro, ela apoiou a cabeça no ombro de Katarina.

“E agora?” Perguntou Katarina.

“Não há muito que possamos fazer além de alertar os outros. E fique calma.” Disse Elisabeth, olhando para o rosto dela. “Até eu ir ao tribunal com meus advogados, não devemos vir aqui.”

Georg sentou novamente e ergueu sua taça. “Para nós, que fiquemos vigilantes.” Elisabeth endireitou as costas doloridas, levantando a taça bem alto, assim como Katarina. O vinho encorpado era gostoso e aqueceu sua alma.

“Devemos partir antes que sintam nossa falta.” Elisabeth engoliu todo o vinho e saltou. Katarina fez o mesmo e vestiu a patroa com sua capa antes de vestir a sua. As duas mulheres correram para a porta. Georg as seguiu. Elisabeth estendeu a mão e acariciou sua bochecha barbada com os dedos. Ele abriu a porta pesada e ela saiu sem dizer uma palavra.

Enquanto elas passavam pelo pasto e pelas árvores, ela contemplou a lua novamente. Uma nuvem negra moveu-se sobre ela e Elizabeth não pôde deixar de sentir que um terrível sacrifício aconteceria e que ela estava impotente para evitar o ajuste de contas. Seu peito formigava e sua boca amargou. Elisabeth parou e ergueu as mãos em súplica para o céu. Deusa, por favor, ajude-me a proteger meus entes queridos e meu povo. Eu te imploro com meu mais verdadeiro coração e intenção. O que posso fazer? Dê-me um sinal.

“Venha, minha senhora,” Katarina agarrou a mão de Elisabeth, puxando-a. Nada, ninguém respondeu ao apelo de Elisabeth.

A noite permaneceu em silêncio.
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Capítulo Quatro
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Riegersburg, setembro de 1665

Para o inferno todos eles! A velha e débil Martha, eles a colocaram na cadeira inquisitória. Pobrezinha, não a culpo por me nomear. O que mais ela poderia fazer? E então eles a mataram do mesmo jeito.

Katarina estremeceu. Ela estava com fome e com muito medo. Ela tentou ajustar os olhos à escuridão da cela da prisão. A masmorra era pequena, sufocante e suja. Feno apodrecido e úmido cobria o chão de pedra fria e a única luz que brilhava vinha de duas fendas estreitas acima de sua cabeça. Ela precisava se manter forte e preparar sua mente com seus ensinamentos: o conhecimento do labirinto interno. Ela sabia que estava prestes a passar por uma provação. Ela e Elisabeth juntas haviam aprendido o funcionamento no passado com sua professora, Eleanor Kietchelbach. Porém, Katarina nunca imaginou que teria que usá-lo um dia. Ela não vai nomear sua Senhora e amor, ou qualquer outra pessoa que o valha. Johann não vai fazê-la falar. Ela tinha ouvido falar dos julgamentos, das torturas e o próprio pensamento do que estava por vir a fez tremer.

Ela abraçou a si mesma. Fazia quatro dias que a esperança diminuía de que alguém viria para livrá-la de certo sofrimento e morte. "Deusa, ajude-me", ela orava sem parar enquanto o raio de luz chovia sobre ela. Salve-me, Elisabeth, se puder.

“Dá-me coragem, Grande Mãe de todos nós, para permanecer forte, para não perder a fé”, gritou ela amargamente, pensando nos cabelos escuros e nos olhos amorosos de sua amada Elisabeth.

Ninguém estava seguro naquela época, especialmente o marido de uma bruxa acusada. Ela não guardava rancor de Marcus por não a visitar e era grata a Elisabeth por mandar seus dois filhos para Caríntia muito antes do início das provações. Elisabeth tinha visto os sinais do que estava por vir. Ambas sabiam que Johann havia convencido o imperador de que o diabo residia em Riegersburg. Homem estúpido! Que sua alma apodreça no Inferno.

Atrás da porta trancada, ela ouviu passos ecoando no corredor. A porta de sua cela se abriu e entrou Siegfried e Thomas, cada um carregando uma lanterna. Ela colocou as mãos no rosto, protegendo os olhos da luz forte e brilhante e se levantou.

O homem mais velho, Siegfried, tossiu e disse baixinho: “Chegou a hora. Venha em paz agora.”

“Thomas e Siegfried, pensar que você realmente acredita em toda a versão dele!” Ela olhou para o jovem alto à esquerda. “Thomas, eu te conheço desde que você era um garotinho. E Siegfried, quantas vezes jantamos juntos?” falou Katarina, olhando os homens de cima a baixo.

Siegfried ficou inquieto sob o olhar dela, então desviou seu rosto redondo e gentil. Ela sabia que o velho corpulento, que usava jaqueta e calças cinza esfarrapadas, não queria estar ali fazendo isso mais do que ela queria ser arrastada para a frente de Johann. E Thomas? Ela caminhou até o rapaz alto, talvez com quinze anos, e colocou as mãos nos quadris.

Olhando para o rosto magro incerto com seu cabelo loiro sujo e irregular que pendia frouxamente em sua camisa - ela cerrou os punhos.

“Você não estaria vivo se não fosse por mim. E pensar que eu ajudei sua pobre mãe a te trazer a este mundo apenas para ver você me trair dessa forma.”

Thomas recuou, envergonhado, e olhou para o chão.

“Veja, Katl, saiba que estamos apenas seguindo os desejos do senhor. Venha conosco lá para cima, mulher" - interrompeu Siegfried, estendendo a mão para agarrar o braço dela. Mas ela o puxou para longe do velho.

Siegfried balançou a cabeça. “Não é nossa culpa. Você sabe que não acreditamos nisso, mas o que podemos fazer?”

Katarina bufou. “Onde está o seu orgulho, homem? Ele, o genro, não te trata melhor do que um cachorro. “Que vergonha de vocês dois. Não temos trabalhado bem juntos para nossa Senhora todos esses anos?”

Ela cuspiu nos pés deles e passou por eles pela porta da cela com a cabeça erguida.

Depois de alguns passos, ela se virou para encará-los novamente. Os dois homens fizeram o sinal da cruz.

“Eu quero amaldiçoar vocês dois,” disse ela e sua voz ecoou pelo longo corredor de pedra.

“Katl, precisamos ir”, implorou Siegfried. Agora vamos.

“Tudo bem”, disse Katarina, virou-se e marchou à frente com os dois apressando-se atrás dela.

Eles subiram a escada estreita que conduzia das masmorras úmidas aos quartos espaçosos do castelo reservados para a família da Baronesa. Siegfried abriu a porta de um salão cavernoso e gesticulou para que ela entrasse em direção a um longo portão de madeira que ficava em frente ao banco alto do juiz. Colocado no centro da parede posterior, o banco dava ao juiz presidente uma vista de toda a sala com suas enormes pilhas de livros e, mais importante, a mesa do inquisidor com sua abundância de pergaminhos enrolados.

Thomas e Siegfried silenciosamente a deixaram sozinha para enfrentar seu inimigo. O juiz, Johann Purgstall, sentou-se atrás do banco olhando um documento e conversando em sussurros com dois homens estranhos, que não eram de Riegersburg, sentados ao lado dele vestidos em longas túnicas pretas.

Johann usava uma gola de camisa branca com babados, o que o fazia parecer diferente e especial.

Katarina sentiu um filete quente de urina escorrer pela coxa e pressionou as pernas uma contra a outra para interromper o fluxo.

Eles não devem ver meu medo.

“O que você diz, Frau Pauldauf, para as acusações de Alte Vaitlin? Uma certa Martha Peurin, a acusa de feitiçaria climática, devassidão e de dormir com o demônio” disse Johann, levantando os olhos da leitura e rolando uma pena entre os dedos. Por que ele está sendo tão formal? Ela o conhece há pelo menos dez anos.
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